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O OCCIDENTE 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL * 

Ha um actor em Lisboa, o sr: Chaves que tem 
a tara habilidade de imitar todas às celebridades 
que aparecem cm os nossos thestros e circos, 
Seicpridades por: mais extraordinaras que ellos 

  

  

sejam. 
Assim o sr. Chaves é ventriloquo, somnambulo, 

prestidigitador, fabrica fantoches a que muito bem 

  

hefico o Saragoçano do Diario Popular promet- 

dedo com a desaraço, pelas searas destruídas, 

É No jardim da Escóla eram 2 horas da tarde do 

Peso do que asno o 

  

  

  

         

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

tempos se passou entre um alumno da Escóla eo 
capitão Dias no quinto carro finalmente alludia- 
selaos uabalhos Escolares dos terceiranistas 

Em seguida à passagem do cortejoo alumno do 
4. amno, o sr; Manuel Penteado fez um espirituoso 
discurso: em verso, que alegrou Os ouvintes, pa- 
gando-lhes. todos. tom appláusos as gargalhadas 
que lhes conseguiu arrancar. 

Foiuma festa alegre, bohemia, espirituosa é 
gna de registar-se. 

Em contraposição, como claro escuro, isto é 
“como escuro, apontamos os disturbios alegres tam- 
bem é certo, praticados por alguns alúmnos de. 
uma outra. Escóla scientíica é que sómente ter- 
iminaram com à intervenção da polícia £ 

Folguedos de cabeças leves, de espiritos juvenis 
e irrellecuidos. 

Feem toda a desculpa no fim do contas; esta- 
mos no carnaval! 

    

  

Até a política se resente da folia das Saturnaes. 
Ao passo” ques 0 sr, José Luciano e à opposição 
Ate contindam nã sua propaganda contra o 
aerial mimisterio é parece-nos que contra o actual 
Estado de cousas, instigando O paiz a que não pa. 
que osimpostos o ar. José d'AIpoim aconselha nas 
Bud Coraspondencias para o Primer de Janeiro 
do povo à que faça gestos do governo 

ecididamênte estamos no carmaval, não ha que 
auvidar. 
“Em Summa imitando o conhecido proverbio 

airemos:= Opposição és, ministro serás, como 
fizeres assim achards, 

Para nos consolar, segundo nos consta o mini 
tro da marinha, O dr Ferreira d'Almeida voe em. 
Vreve aseignar dam decreto abolíndo na armada os 
Castigo dorpordes, assignatura. que de certo lhe 
daeisnda mais lustre às suas brilhantes dragonas 
dr icial 6 o sr, Antonio Ennes acaba de par- 

Cipar 40 governo. que a revolta dos negros em 
Lolvenço. Marques está em excellente caminho 
We ser volfacada pelos nossos briosos soldados. 

Se na” quem dos deprima e perturbe tambem 
ha graças À Deus, quem defenda a nossa bandeira 
e'ifsise a nossa patia! 

  

   
  

   
   

     

As noticias theatraes não são das melhores. 
“Todos os theatros funccionam é certo mas luctam 
com à concorrencia atroz das companhias estran- 
geiras. Em Lisboa actualmente funceionam trez. 
Casas de espectaculo, casas enormes, onde traba. 
ham trez companhias estrangeiras, não fallon- 
do de S. Carlos — note-se, — Essas, casas de es- 
pectaculos, são o thentro de D. Amélia, o Colyseu. 
das Portas de Santo Antão, e o Colyseu da rua 
Nova da Palma. 

Pode-se calcular o prejuizo que estes estabele- 
cimentos causam aos theatros portuguezes | 

Pois não seria possivel que os authores drama - 
ticos, os actores, e toda à muita gente que vive 
dos espectaculos portuguezesse reunisse, e junto 
dos poderes publicos reclamasse e pedisse qua 
quer proteccão, qualquer meio de impedir tão 
Cruel como perigosa concorrencia? 

  

    

  

  

». 

No dia 28 d'este mez realisa-se no Gymnasio a 
decima quinta recita da formosa comédia de Pi- 
nheiro Chagas Lação cru, recita que é ofierecida 
pela Empresa ao seu glorioso author, preparando- 
Ee para essa noite grandes festejos e manifestações 
de sympathia pelo brilhante homem de lettras que 

é por todos os motivos, uma das maiores glorias 
littérarias do nosso paiz. 

Uma commissão composta de jornalistas, autho- 
res e amigos de Pinheiro Ghagas encarregou-se 
da organisação da festa; e Thomaz Ribeiro está 
escrevendo uma, poesia que será recitada du- 
rante O espectaculo. 

De resto, novidades theatraes: ha a mencio- 
nar a magica de Joaquim Augusto de Oliveira, 
Os Amores do Diabo que subiu à scena hontem no 
Principe Real, La Espada de Honor uma nova zar- 
zuela que se representou ha dias, com vivo agrado, 
ho Colyseu das Portas de Santo Antão pela com- 

ia de Cereceda e em S Carlos o desempenho. 
da Darclée na Traviata que foi primoroso. 

'A notavel artista é modernamente à interprete. 
mais distincta d'esta opera. — Representou e can- 
tou a parte du Violeta por tal forma que nas duas 

   

  

  

  

  

  

  

recitas que a opera já tem, o publico acelamou-a 
e victoriou a enthusiasticamente, 

E tudo mereceu à grande artista que nos deu 
duas montes excepciondes, dessas noites que nos. 
diliciam e que sé assignalam nos annães gloriosos. 
do nosso theatro Iyrico, 

  

"e 

A pestinaz enfermidade de Gervasio Lobato 
impediu-o de escrever esta chronica. Os leitores 
do Ocavewre perdem com isso, é certo; mas da- 
mos.Jhe a boa nova de que 0 nosso Ilustre amigo 
já está em via de restabelecimento, devido á sua 
Vopusta organisação é dos cuidados dos que o ro; 
deiam. 

Fazemos votos para que fo proximo numeru, 
Gervasio Lobato retome o seu logar. 

“Augusto de Mello. 
Da 

VISCONDE DE SEABRA. 

  

    literária, respeitadora sem du- 
vida dos homens illustres, imas qué pensa é escre- 
Ye de maneira differente da geração de hontem, 
Eos grato falar hoje, a essa pleiade de môços, 
de um homem antigo, que nasceu com o secúlo, 
Uma das suns glórias, & que, indubitavelmente 

ande sendo nosso, merece a consideração da 
Europa, pela vitalidade e alteza do seu talento, a 
Nem sé fora em França, chamariam — génio. 

Gero falar do Visconde dê Seahra, 
“rateio mestre dos jurisconsultos portugues 

zes em Coimbra Eu era creança elle velho, quan: 
do o via primeira vez, Foi em dia de festa. À uni- 
versidade conferia prêmios aos alumnos mais dis- 
tincioss quem. os honráva entregando-lhes seus 
“iplomas era aquelle grande vulto, então reitor 
Gs escholas. Honréi me tambem recebendo-o de 
Ssa mão, Finda à cerimonia, aos professores de 
Todas as faculdades, aos escholares que encbiam. 
a vasta. salla dos actos grandes, dirigiu a palavra. 
Gloquente Isto foi ha trinta annos; 6 visconde de 
Seabra tinha 65, ms estava no vigor da edade. 
avançou junto da theia que separa os doutoraes. 
dos “estudantes ; era alta sua estatura. elegante, 
vestia a farda de ministro da coróa, levava à tiras 
Tolo uma grá-cruz; más sua principal distineção 
Promanava lhe da justa celebridade, em relevo. 
tempre pelo dizer insinuante, e a nobre altivez de. 
Som cabeça, coroada de cerrados cabellos bran- 
dos. que pareciam reflectir lhe à luz do talento é 
da bondade; avançou afavel, risonho, 6, durante. 
meia hora, sem ler ou recitár discurso estudado, 
cnlevou a forma jurendus, mei pela expressão 
Siva” e animada de sua phrise e gestos, que por 
ita e anda de que Ho quiz or Quando Be 
Conclbiu, contrariamente ds praxes e tradições 
Geademitas, m enorme salla dos capellos, decora- 
da com os retratos de todos os reis da monarchia 
E cujas tribunas se viam apinhoadas de senhoras, 
êchoon, ilha da commoção éra, ruidora unanis 
Se e prolongada salva de palmas, Todos ficaram 
Sneantados. O auctor do Codigo. Cibil, O poeta 
Erudito que traduzira Horacio, 6 escriptor verna- 
Cblo da Propriedade. calára no animo da academias 
Cem tempo nenhum homens moços foram gover- 
Aados por ancião mais môço, nã» idas, nos afie- 
tos e nas sympathias, 

Pois hoje em terra jáz o ilustre velho. Falleceu 
de 96 annos de edade, na sua ca'a de Mogofores, 
2:25 do mez findo, Surprehendeu-o a morte. ainda 
Fisônho, traduzindo do latim o seu caro Ovídio. E 
foi-se, 4 maneira dos antigos, como morreria Var: 
do ou Propercio, com a tranquilla consciencia de 
Um homem, que” acrédita nos deuses, é que vae 
habitar o olympo, onde o esperam seus irmãos. 
Colaços — o Dante, O Cicero, o Camões, o logico 
Poithier, o celebrado. Heinecio, e tantos varões. 

mal que escreveram poemas, à que dei 
de; Ou à justiça ou o sentimento, Dielle o 

Sharor não o escreveu em verso, senão em prosa 
mas é tambem Um poema, cujo protosonista é o 
Dirsito, é que se chamo -. o Codigo Giml. E! um 
nocma' e quem o duvida ? Lá se encontram os 
Aírenos orignarios, o da existencia, da liberdide, 
de associação, da  defeza ; verdadeira poésia da 
Satureza humana; lá se encontra o culadão. Das 
Brandes épocas dá historia tirou o iminente ju- 
fisconsulto o Codigo Civil. Se o seculo xt, victo- 
Fiosas as revoltas communaes, deu ao ser humano, 
a faculdade de dispór — isto é a lrrdade civil ; se 
é seculo xvi, apoz às lucias relisiosas, conséntio. 
do pensamento o. vôo livre — isto é a llerdade. 
Peliniosa ; é o vn com sua grande revolução 
Social, a cada um fez comparte do governo, 

À nova pe 
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isto é se creou a liberdade política, as tres gran: 
oe Ttsções! credram (o “cidadão. Compene- 
lo dis iuéas O Visconde de Siabra escres 
VA Godi Ci, e ai aretivou todos os direi 
E anger carta de alforia. 1 Não sa. 
ao ds rmimudencios, 4 hyponheses, 
Chara cada tima delas ditou à prescipção pro: 
Peba” De que discutiram e approvaram O codigo, 
Sines dé br convés am li, relormaram le o 
Dot veres quizeram de concerto harmonisar 
ienes tea ditfcrentes, desceram à transucções, tal 
Ca mênto, mas ão The mudáram a sructura 
neo sacana Se poema fot Crepreseiado, 
oprio da”seena, em seus lincamentos o pensar 

Pista oral tou. mtero. O livro do ilustre 
no a priprilade, incrodveção do CO: 

dio Cit tribalho Me prosador elegante, e em 
tolo Gi fespira o largo lolego de uma inteligen- 
Estar, oteseipro depois que Prudhon, em duas 
memorias 6 pá curta a Blanqui, soliára seu grito 
Regue ra E Propriedade é um roubo ; grito que 
fe fe Combate philosonhos, polticos é econo- 
mistas entre os quaes sobreexcederam Cousin, 
hier e Basin “Todos estes llures investi 
ra À compta em favor da natureza humana. Pa- 
Ca esse o homem, conclamaram, são mecessa- 
Tios os meios de ida: ahi a propriedade. 

O “enaigo ini e a Proprisiade são os livros 
rincipacs do Visconde de Seabra. Mas durante 
Da Vil, corda de revoluções; sempre a toda a 
hora encontrou momentos para-ser. um homem 
as e assim quantos pumphletos, quantas polemi- 
ds joritcas quanto scurso, ratados apos- 
lido de "direto, não produzio à tera o talento 
enexgotavei: diquelo vir prudens, Aquele va- 
Fo ASI, comparavel aos antigos por seu ira 
alho. constam, alegre, que tão apenas achava 
descaneo em Conversas ensinantes, onde quer far 
Janio, quer escrevendo da à conquista de todos 
pela alivra erudita e persunsiva ! Certo dis, 0 
Eai Ga Academia Ren) das Sciencias, em que 
dora disserto com a fncundia só deles resolve: 
ram 8 consoctos acompanho à cosa é elo 
asceitando agradecido, propunha. lhana e nato 
Falmente, ques por entuar a distancia, fossem 
todos consersahdo em latim 1 Tinha pilhas de 
Etica, O nosso caro. mestre e amigo, Dias Fer. 
Air contando à caso em uma sessão academi 
em que o espiituoso emusídico e o auctor deste 
artigo, Cada qual por sua vez, exaltaramo eminen- 
Re orisconsulo. À academia fei-o então socio eme- 
rito; Era bém pouco : mas foi o mais que púde 
Eonceder-Me- Dia virá porem, em que, do menos 
a sala das conferencia varemios o seu bústo; para 
& aiiemnção de que, se Portogal tem homens de 
Saber elsaimente possue homens de génio; é o 
Vigegnde de Seabrh era um desses, E dizormos 
qui ele tambem fazia bons versos, é que tambem 
dei hoas sentenças; £ e que também lora homem 
de estado, bom atiminikundor, e tambem soldado! 
Assombrôsa, a pujante vitalidade daquele nosso 
eonde conterraneo | Se vivesse em Franca no 
témpo de Napoleão 1, estava sabido que o Cesar 
moderno: he letimaria seu, primo, como fez do 
Massens, do bravo princine Eugenio, ao especta 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

Culoso Murat, e a tantos outros cujas elias quali- dades, lhes. davam pézo para serem honfados 
destarte, Entre nós foi se, em modesto comp s 
nhiamento, dormir é ultimo somno num pol 
cêmiterio Ualdeia + tinha mais um anno do que o 
seculo, é ha ia-se-Jhe apagado à luz dos olhos, am 
tes que se lhe apagasse à Juz da inteligencia e a 
da vida, Mas até em seu viver physico era um 
valente. Testemunha presencial nos contou que 
ainda em vesperas de morrer, de noite se Visperto, 
deitava a mão a um frangão assado. comia-o, 6, vol” 
tundo-se para o outro lado, dormia descangada” 
minte até pela manhã, em que ditava versos à seu 
secretario. E além dé tudo aflirmar que elle era 
bom, bom deveras, é tambem de justiça: Os ne- 

  

  

  

  

   

  

Rendo a hos do tro 
o e, nt Cora cocina mas cone ação dy dtits amamos, qe, paá BÃ Nave anslvçtt à 

Ma tie originais; no, ie lia exite, à liberado 
A nmaeação, fes. Oo ta doatvina, deixo dote inda 
Are grade consists a batia sa ter dade ce à Her, 
de rigido, Mordade pot its 

        

     
   

   
   

      

   

  

farta) à Veganda pol aec hem o penonto, a oxprenão o seção. O pan 

               

pibaçl O alto de axpiando& nto, oo, o 
pa) idade pico, porno ogia on alvo 
toca à do uma Mi dedo 
idos ta 86. io ntaguem a polo 
clas o guarda au propriodado, dom que rija 9 se 

  

  Togo 
         

  

let dir 
ú apremo tribanal de justiça. 

  

gocios do mundo, o trato dos homens, as paixões. 
E veniagas da politica, tinham-n'o deixado inge- 
nos não lhe tinham assombreado o animo, não 
acreditava mal dos outros, E todavia esses outros. 
tinham n'o atacado é infamudo acerbamente, ac- 
cusandoio de ter roubado ; o que ? um caldeirão | 
“Todos os deuses no olympo estalaram de riso; mas. 
o pobre grande homeim ficou assustado, e até, foi 
esta a sua única fraqueza, sahio á estacada em de- 
feza propria, é affitmou, sustentou é provou, que 
não, que não tinha roubado umcaldeirão! Boa gen- 
te dôte paiz, é ingenuo grande homem | Se fosse 
a caldeira que tomaram aos hispanhoes em Al- 
juburrota, explicava-se a freima dos patriotas ; 
las essa! eu a vi ém Alcobaca, e por signal que 
em pouco resguardo é nenhum cuidado, va- 
Ina a verdade ; mas outra simples caldeira, que 
nio fosse tal documento de nossas bravuras, lá 
Custa a crér. Acoimararam no, porém, de tal 
Djonde infiro que os patriotas eram reles e de ef 
tendimento aparvalhado, é que o illustre juriscon- 
Sulto, refilando-lhes, deu signal de fraqueza. Tam 
dem só esta O carrega perante os posteres, que, 
«e já desapareceu seu envolucro material, elle não. 
desceu todo á sepultura. 

  

  

Conde de Valenças, 

NOTAS MoGRAPHICAS, 

O ar; Antonio Luiz de Senbra era filho de An: 
cod Senbrs a Mona é Siva é de D. Dorothea 
Bermardina de Sousa Lobo 
ace horão do navio Santa Cru, nas alturas 

do arshipelago de Cabo Verde, no lia 2 de de: 
dobro de E708, quando seus páes iam de Liaboa 
De Asia, end portanto no dia da sua morte 
Pa ennos, y'mez 6 27 das. 
do Andando” 6” navio: ao Rio de Taneiro ahi foi 
pegado no oratório do coronel Manoel Álvares 
alFonseca Costa, 
Pons a a: Portugal, matriclou-se, depois 

avião dos" preparatanos, na. Universidade” de 
aos, 2615 formundo-se nã Faculdade e 
is em ão ; 
dh SI verdes amnos manifestou sempre a maior 

ogieação à causa da liberdade a 
Aa ção de 24 de agosto de 180 inspira 

th Ve odeio que! deu à lume na Imprensa da 
iversidade. E 
e eigiu O cidadio lerato; periodi= 

cc, aca e literatara: Foi impresão o pri 
o de ço Cem Lisboa e Jos seguintes em 
Coimirãs a 
to de 1841 foi despachado juiz de fóra 

da alonga d = 
a os servicos que prestou nssse cara 
ga io da justica, sê da Silva Car 
so SU O pod uma portúria, em 3 de dezem. 
Ped tt, Jouvando-o muito E 
dear da quéda do governo liberal, 

cn BS, pedia 0 sr Seabra, em julho 
Sob à aa exoneração e ndo para a cut 
iam Vila Flor ah e oceupou durante tres 
para ço das Salyras e Epistolas de Ho- 
o e dbrante doi anos nos estudos de 
do a e Pilosophi racional e moral, 

eloria o Tal nóncado juiz de téra em Monte- 
môr o Veho. e 

O NSE6 publicou uma Ode que dedicou é infame 
a Ra el Mara é nesse mesmo amno o 
O psevendor, do qual apenas sabicam dois 
jormal o Che mbariço da censura. 
eos Doda parte activa na revolução contra 

o CE abs de D. Miguel, em 1928, vu se 
CIO Morra” para o estrangeiro, onde, em 
ado a uges a Eaposção apologlica 
dO o emirados na Delica, que reuso 
dos pot les expo mo a BG 

le agusto de 1890. 
e Portugal oi o sr. Seabra nomeado, 
Preto de 25 dê outubro de 1838, procurador 
ro in relação de Castello Branco, o - 
o mento exerceu o cargo de corredor 

   

    

  

  

  

      

   

    

e 1835 publicou em Lishoa as Observações do 
errados de Altobaça, Antonio Las Seabra, 
al enbiado câmara do aenoves dep. 
e Ls bs ds mosteiro daquela vtlaçno 
is a Umas calumntas que então contra 
ao alguns dos seus imimigos poli 
fim 850, edi, em Lisboa, o perigdico 0 
ode bo miesse. mesmo. anho Fo eleito nova 

Dependente do, não chegando a exercer as 
   

  

suas funcções por causa da revolução de setem- 
dro. a e 

Em 9 de dezembro de 1838 porém, tomou as- 
sento em córtes como deputado eleito por Pe- 
náfiel, é mais tarde pelo circulo do Porto. 
Em 1846 publicou maquella cidade as Satyras é 

Epistolas. de. Quinto Horacio Fíacco, traduzidas e 
anmotadas 

Yoi membro da junta do Porto quando se deu 
a revolução de 1o de outubro de 1847, 

Em 1850 publicou o sr Seabra, em Coimbra, 
o primeiro volume da Propriedade, Philosophiu do 
direito, para servwr de introducção ao comentario. 
sobre à lei dos foras. 

Em 1850 o decreto de & de agosto, lhe incum- 
biu a importantissima « honrosá missão de orga- 

ro projecto do codigo civil portugues. 
Em 1859 concluiu 0 sr. Seabra o seu projecto, 

que entregou ao governo, é logo começou à ser. 
largamente discutido por uma commissão, até que 
por let de,» de julho de 1867 foi appiovado é 
romulgado em codigo civil. 
Em 1851, eleito deputado por Aveiro, foi no- 

méido em 4 de março de 189 ministro das jos- 
ças, cargo que exerceu até 19 de agosto do mes- mo anno. Anda nessa epoca, disslvidas as cor 

tes elegeram-o deputado pelos círculos de Aveiro 
& Moncorvo e passados os quatro annos do seu 
mandato voltou ds camaras deputado por Aveiro 
e bem assim no anno de 1858. 

Mais tarde, em 1801, foi representante de Ana. 
dia, sendo em 1862 presidente da camara dos de- 
putados é nos annos seguintes até 1868 nomeado 
para. presidir a camara dos pares. 

ntrementes, em 25 de abril de 1865, foi agra- 
jo com o título de visconde de Seabra. 

O decreto de 26 de julho de 1866 nomeou o 
visconde de Senbra reitor da, Universidade o- 
gar de que tomou posse a 14 de agosto de 1867. Em 18, novamente nomeado miniiro das jus: tias, deixou O cargo de reitor da Universidade 
em 24 de julho de 1868. 
Quando já cego e no ultimo quartel da vida, 

traduziu o sr. visconde de Seabra, de Ovídio : 
O adeus do proscripto (excerpto da versão. das 
Tristesas) A tempestade no mar Adriahco, e À mensagrira egualmente excerptos das Tvistezas que 
foram publicados no Instituto de Coimbra 

À ultima publicação do sr. visconde de Seabra. 
& do anno de 1803 —A colonbiada ou a fé levada 
ao noto mundo. Epopêa de Madame du Bocage, ver- 
lida em linguagem cernacuta e oferecida a gua Ma. 
gestade a Nainha D. Amelia de Orleans e lragança, 
pelo socio emerito da Academia Real. das Selencias 
de iisboa, iscondo de Sralra, 

Deixou por concluir um romance, ha annos co. 
megado, e que se intitula — Antonio Homem ou 
o Mestre infeliz 

O visconde de Seabra, fallecido em 29 de janeiro 
do corrente anno, era juiz aposentado do supremo 
tibumal de justiça, par do reino, socio emérito da 
Academia Real da. Sciencias, ministro de estado 
honorario, grá-crux, da Ordem de S, Mauricio e 
S. Lazaro da Sardenha, commendador da Ordem 
militar de Jesus Christo, * 

  

  

  

  

    

   

  

   

  

  

  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O xovo presente Da Conreoeração HeLvérica. 
Suissa E 

O de, Zemp cleito, em dezembro do anno findo, pela, republica Suissa, presidente dos Est los confederados, durante o corrente anno, é oriundo da cidade de Lucerna, capital do cantão do mesmo nomes é nasceu em 189. O novo presidente cursou à faculdade de 
reito. na universidade de Heidelberg, em Allema- nho, onde, terminado o quinto semestre do res- 
pectivo curso, foi inves ido com o grau de doutor, 
em leis.. Ponco tempo depois era provido no car- 
go de jui instrutor, da mesma cidade de 
Cerna. no qual, porém, se manteve durante limi- 
tado praso, dedicando-se, posteriormente, à ade 
vocacia, 

Decorridos seis annos, coube-lhe a honra de 
ser eleito membro do conselho cantonal; é, dez. 
annos depois, foi despachado para uma prefeitora, 

    

  

  

  

  

os artigo quo, o tapar ico O fim:   E pa o clas mp 
rica tm de a 
 



E O OCCIDENTE. 

A REPUBLICA HELVETICA 
voltando, porém, em breve, à sua banca de advo- 

  

mp tambem tem tomado parte na re- 
presentação Iederal de 1871 à 187 pertenceu ao 
Conselho. de Estado do respectão cantão; e, de 
873 em diant, passo a exercer idem ica fdnc. Gods, (apenas com interrupção. de um anno) no Conselho federal á 
Em 1880, esta alta corporação elevou-a à digai- 

dade de prêsidente. 
Sp, porém, a primeira vez que semelhante honra "6 "confetida a um catholico e, como tal, membro do. partido conservador: — é devemos. cabem, non que é cão sem precedentes nã 

te da confederação. - O di: Zemp É aliás, estimadissimo, tamo pelos 
Politicos. O seu caraiter integerrimo, à su ea é jovial grangeiaramlhe a múita popula. 

e que disfruet À egreia aposto 

    

    
  

  

   

    deve-lhe relevantes servi 
  

A Suissa É regida por um governo republicano. 
federativo e esta tem, sabido dar é Europa o 
exemplo de um povo que sendo livre, se governa 
por s proprio, progredindo sem cessar, adqui- 
Findo sempre o maior grau na sua liberdade, mo. 
ralidade é bemestar 4 | 

E? a assembleia, federal quem representa a 
autoridade suprema da Confederação e com- 
fosm-se de duas camaras ou conselhos dos Esta- 
Ros: Cada. cantão elege um deputado. O cortse- 
lho nacional é eleito por sufiragio directo, 

Os camiões são 2 & cada um administra se nos 
limites que lhe são prescriptos pelo pacto fede- 
Fats Gsta constituição ida Suissa funda-Se no pr 
cípio commum da. sobérania do po 

a instrueção é larga, e nem po 
assim, num paiz em que o povo governa. 

“Como industriaes são bem conhecidos os arte- 
fnçios & manufacturas sussas. 

Os auissos apesar de pertencerem a quatro raças 
istinetas & aiorem idiomas diferentes, seguem à 

ETICA risca à mauma republicana: «um por todos é to- 

  

       
  

     
   

    

  

    UMA PAISA 

  

DA SUISSA



O OCCIDENTE 
    

  

    

  

  

dos por ums e assim e espalha o seu commereio. 
dra, de vida modesta, povo de grande aci 

jade nda, povo. imeninentemente, indepe 
Cloe Cstimada pelo seu teabalho é pela inteiresa 

do caracter que 6s unifica. 
A Síssa dom as sus altas montanhas cober. 

as de eves ternas, Com as Suas geleiras, com 
ds sais Belos lagos, io centro do varseas cheias 
Gê Edicurao a ia ora tão variada é tão real é 
dos paifes mais pittoreicos do mundo e a rê- 
Bião mais montanhosa da Europá. 

oa 4 ada! parte. meridional e uma parte da 
região “osiontal Bio ntravssadas pelos Alpes é 

    

  

  

  

  
  

        Uma, prande porção da Suissa oceiden 
pera plo Jur emlim uma. vasta p 
diogo ja alto varia entre 250 e dão meiros 

  

     
E das geleiras que caem os grandes rios, co: 

mo o Rheno é Rhodano os quaes vem despe-. 
nhando-sé em pitorescas quedas, preciitando 
Se em vapores offerecem um espectaculo attra. 
hente 

Estes rios trazem aguas turvas e coloridas com 
a Desa dás camadas que atravessam. No centro 
38 alpes ha, grandes bacias de depuração onde 
ds a tc mca, para sabirem depois lim- 
Ogh como cry São 08 lagos envelesestãa 
io bella da Suissa 

CO goi grandes rios dos Alpes alimentam tam- 
bem dois grandes lagos. O Rheno forma o lago 
bem rtneia EO Rhodano o de Geneva ; o lagode 
Gone é o mais Bracioso & poctico de todos os 
a Suissa, À habitações que o rodeiam são 
Veiadeiros palio de fadas onhas coloridas, 
Nsunentes de luz, de vegetação, de vio. 

  

  

  

     

É um paiz modelo pelo seu trabalho e pela sua 
administaç   

  

A CAPELA DO SENHOR DAS BARROCAS. 
EM AVEIRO 

  

O templosinho gracioso é elegante que a nossa. 
estampa representa é um dos mil sanctuarios que 
à fé dos crentes erigiu em testemunho de seu 
amór para com Deus. 

Encontra-se a capella, do Senhor das Barrocas, 
junto a Aveiro € subjectivamente á sua fundação 
aventam varios escriptores algumas lendas curio- 

Foi em 107 que das esmolas dos romeiros e 
sobras de «eus tom que à-camara contribuiu, se 
fez a capella do Senhor das Barroca 

  

  

  

  

  

REPUBLICA HELVETICA 

  

  

  
e que se chama Hochebena e estende de Wa NW. 

+ partindo du extremi Ta terminar na Wasser-Seheid 
mas que se acha entre o Rheno é o Danubio, 

À cgrande cadeia dos Alpes que, separa à Italia 
da Sússa, toma o nome de Alpes Peniros a par. 
dir do Ferbe é assignala a sua passagem pelosma- 
cissos notaveis do monte 5, Bernardo e do mon- 
te Cerviny que tem à forma de uma torre e O mon- 
te Rosa que tem 4,636 metros de altura. Em fren: 
te desta poderosa massa de montanhas, separa 
das apenas pelo valle do Rhodano, Crgue-se a 
ramificação collossal dos Alpes berreses. Ahi se 
estendem temeroso deserto de neve aum su» 
perfície do quarenta leguas sulssas quadradas, 

A ngnificencia dos Alpes berneses, e os cn- 
cantos. dos, primeiros, planos são objecto e fim 
particular das excursões dos viajantes avidos de 
ddmirar, a belleza dessas regiões agreste 

   

  

  

  

      

  

  

    
  

  

SUISSA — O Monte Patos 

  Imagine s6; assim coalhada de mil pequenos 1 
son bm é agradavel a paisagem sulss. 

“of vorecida pela natureza, que a guarda e 
cre Ce das mais altas montanhas, à Suis 
Sn die Um poiz neutro, e que facilmente man. 
is a sia autonomia é independencia 
o âleanulado. dos seus montes, à rudeza das 

suas montanhas ao profundo dos seus vales, vaê 
S'nódo suisso oppondo todas as construcções que 
cofnem facil a re communicação 

"asim, Sig 08 elevadores, as pontos, as estr 
das os trabalhos feitos 

“e fossas gravuras representam um dos muitos 
astengores que serpeiam por aqueles pitorescos 
Ssentes: O caminho de erro do Monte Pilatus, Na mma vÊ se a estação de partida, na segunda a Prachina subindo Se não fóra à actividade da po pulhcão Sula, os transportes pelo paiz ni só se. 
am dificeis mtas qu asi impossíveis, 

  

     
      

  

    

  

  

A lenda que mais insistentemente sé indica a seguinte + Em Aveiro um candido devoto, de nome Gus- fodio Fernandes, enconiráva-se d portas da morte é têndo muito amôr à vida, intendeu dever ape: gar-se a um Senhor de pedra que em sitio agres bravo exista nas Batocus, PEER E cita a competente promessa o homem conse- gui melhorar e a sá cura alcançou tanta fan 
que a imagem de pedra viu-se cercada dos maio, 
Fes respeitos é das mais pingues esmols. 

Construiu-sey então, primeiro uma capella de 
madeira, depois fez-se a egreja e após um tr 
de festas a que assistiu o conego Manoel Moreira 
Rebello, por incumbencia do bispo de Angola 
D. Luiz Simões Brandão. o qual governava por 
essa epoca o bispado de Coimbra, realizou-se a 
trasladacção processional da imagem, abrindo-se 
9 templo ao culto em 16 de novembro de 1732, 
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As dadivas e as offertas forarm gradual e suc- 
cessivamente crescendo, De longe vinham os ro- 
meiros cheios de esperança e gratidão, pois que 
aqueiles, que como os marltimos, se viam por ve 
265 êm artigos de morte, faziam votos valiosos ao 
Senhor das Barrocas, 

ho lado do templo constrúirá-se uma ampla 
casa de forma rectangular para servir de aposen- 
tadoria aos forasteiros e visitantes contrictos, Era 
chamada a cisa da novena pois que alli, curiosos 
é devotos, se demorivam em meditação durante 
nove dias rezando nove orações, 

“Apreciemos. agora architectonicamente o pe 
queno templo. Tem elle a forma octogonal e ex. 
teriormente pode considerar-se uma boa peça do 
esto joniço, 

elegante portada “ostenta quatro columnas 
voluteadas, 

Dois grandes anjos dssentados exhibem um, o 
santo audario, outro à tuniçã, 

No frio le:se esta Inseripção, posta em fita de 
bronze. 

   
  

  

DOMUS MEA DOMUS ORATIONIS VOCABITUR. 
PULSSATE ET APERIETUR VORIS, 

Nó coroamento do portico dois anjinhos ba- 
loiçam um festão de flores no qual ha uma cruz, 
é sobre à porta principal os florões, que a ornam, 
são apreciaveis. 

Ha, na porta lateral direita, dois ânjos que cer- 
cam um escudete em que se vê um Iyrio e uma. 
torquez; correspondendo, na porta lateral esquer- 
do à umas vergas e columnas 
— Em volta, na parte superior, tem à capella sete 
janellas, é dezeseis pilactras, conjugadas «uppor- 
tam um entablamento externo que forma uma va- 
randa Sem grades nem balaustres e pela qual'se 
póde, dar à volta no templo. 

No interior à cgreja é alegre e risonha cheiu de 
luz, Os dois altares lateraes tem columnas torci 
das, feitas de Castanho, e ornamentadas com flô- 
res e aos. 

Nestes altares ha dois quadros que dizem ser 
de bua factura Os quaes representam A úloração 
dos magos é a Anminiciação. 
“Tambem se diz que na egreja da Magdalena, 

nfesta cidade, ha um quadro tambem do mesmo 
auctor, 

À talha, comquanto rica, é sem major gosto ar- 
tistico é até O aspecto exterior do edificio na po- 
bresa das suas linhas é mais harmonioso que a 
posada laçaria e ornamentação que o estylo gros- 
Sexo escuipia pela madeira que Gra o interior da 

dois, pulpitos são um pouco inelhores pois que é delicada a escolptora ta pedra. As jrádes 
cram de madeira douráda 

Saindo pela sachrístia, Encontra-se um grande. 
armario de pau p,éio é Um lavabo com duas car- 
rancas, além de Outros armários mais pequenos. 
em cujas portas existem no estádo de recordação 
algumas figurinhas chinezas pintadas a ouro, 

Agora que estamos fóra da Capella olhemos 
pará O seu todo é veremos qve não é despido de 
foesia o campanario que se ergue do sol que 
lumina o gracioso templo, 

  

    

Uma Heroina Pranco-Portagueza 

(Comtinuado do 
vim 

A cada Instante se sente quanto Mme Vincens 
entrára na vida de Dupleix. Organisa se um pas- 
íeio de Pondichéry a Madrastê, onde vão. com 
Dupleix tres homens: é em que se não pensa em Senhoras, até porque esse passeio tem por fim vi- 
Sitar uma fam, que o convidára a elle - Um 
dos viajantes, mr /dê La Fareile, deixa umas me 
Trorias: minuciosissimas dcérea (da sua estada na 
India, memorias em que conta eise passeio. AL 
Tofere que Dupleix tanto fez que conseguiu qué, Mime Vincens é Ne Aumont gurem passear do 
Bupo viajante, e por. signal que foram com os 
ve uridos, 6 que revela Uma extrema conian 
em Dupleis. Entre parembesis ditemos, que 
Sae uma Vez. nos appárece na narrativa dlena 
agem “uma memoria portuguera. Os viajantes 
nc saltcados por uma chuva medonha, que os 
foretarcou completamente, é que. es obrigou, ape 
Sae ii estarem perto de Madrasta, à relugiáreio» 
da ana igreja portugueza abandonada. Em toda a 
Matta a Moe! mesa, India o vestgio da nossa 
passagem. 
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Dupleix foi nomeado para Chandernagor, teve. 
de partir, mas não se consolava de ser obrigado à 
abandonar a sua boa amiga, e tanto fez que con- 
seguiu, auxiliado evidentemente por ella, levar. 

icens a abandonar a sua alta posição em Pon- 
éry é à passar para Chandernagor onde lhe 

oferecia interesses commerciaes importantissi- 
Hectivamente os empregados da Companhia. 

eram interessados nas operações que ella fazia, é 
negociavam com ella. Assim procedêra iambem o 
governo portuguez logo que descobrira a India, é 
por isso O fulminam os criticos malevolos de tudo. 
djimio são ploris meeionãos Eva revoltante, no 

izer dos maledicentes, que os officines do rei, 
encarregados de representar à sua autoridade e 
de velar pelos seus interesses, uvessem ao mesmo. 
tempo O seu negocio em pimenta. Bem sabemos 
que tinha inconvenientes, mas é incontestavel que 
tinha altas vantagens tambem. Onde encontrava. 
Portugal O dinheiro necessario para para pagar 
dos Seus capitães, aos seus funccionarios, que tis 
nham de exercer O poder e a administração num. 
territorio immenso «A Comnanhia, diz o sr, Guet, 
não, podendo retribuir suficientemente ques que 
ella empregava, permattia-lhes (à moda dos Portu- 

is à Vinslar des Portugais) tomar, por sua 
Conta é risco, um interesse nas operações do com-. 
mercio maritimo local feitas debaixo do pavilhão. 
francez.» E” claro que em Portugal considera-se. 
como a ultima das abjecções só propria de um. 
povo reles, mas nós sempre fomos a pratica que 
Os Francejes esse povo maravilioso a que nós 
não somos dignos de atar os cordões dos sapa- 
toso- eataram logo de copiar, 

que é certo é que Dupleix enriqueceu em 
Chandernagor, mas que, enriquecendo honesta: 
mente, á luz do dia, tomando parte, como à lei 
lho. permitia, nas operações commercines da. 
Componhia das Indias Orientaes, enriquecia ao 
mesmo tempo a Companhia, que se maravilhava. 
de poder distribuir fortes dividendos é de ver en- 
trar 0 oiro em torcentes nos seus cofres, Se Du-. 
pleix fosse um simples empregado, recebendo no, 
Fim do mez os seus modestos vencimentos, não. 
tataria de descobrir as formalas do commercio da 
India na, India, e aliás tambem imitadas dos pro- 
cessos portuguezes--e, se quizesse trazer alguns 
proventos da. Índia, roubando sem escrupulo os 
Cofres da Companhia, 

Os resultados maravilhosos da administração de. 
Dupleix em Chandernagor, por tal fórma o recom- 
mendaram, d attenção dos administradores, que, 
apenas vagou em Pondichéry o governo geral da. 
India franceza em 1740, nomearam logo Dupleix,. 
Este partiu, mas já casado. Em 1739 morrêra o 
marido de Joanna: os dois amantes esperaram lar-. 
Eamente que passasse o lucto. é só casaram a 17 
de abril de 1741, mas tambem Dupleix só partiu 
depois de reslsado o casamento, 

E não deixaremos de citar mais um dos peques. 
nos factos que tratamos de pôr em relevo neste. 
ligeiro estudo, O sr. Guet publica o assento do ca-. 
Sumento, € lá figura entre as pessoas que assist 
ram à ceremonia, «dona Isabel Rosa de Gastro, mãe 
da esposas. À portugueza reivindicava O seu tra- 
tamento nacional e não consentiu que a fizessem 
figurar modestamente como faurava no assento. 
de baptismo de sua filhi--dame Elisabeth Rosa. 
de Castre, Até no ultimo documento a cuja feito 
ra naturalmente ella assiste, se não commette 
esse erro de orthographia, Gaslro é que lá está. 

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

(Continita). Pinheiro Chagas, 

A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO 

(Continado do n.º 581) 
Eniretánto a Gazeta de Lishoa continuou a sua 

quarta epoca, ora redigida por Pinto de Queiroz 
gra por Antonio Vicente Dellanave, 
Cómo já dissemos essa sôric havia começadocom 

n.º 132 em 5 de junho de 1823 é veiu a findar dez. 
ânnos depois, em 3 de julho dê 1933 com o nº 
73 para da Jogar de honra á Chronica Constitucio- 
vál de Lisboa, eujo 1º numero appareceu à luz da 
publicidade no dia 25, seguinte dquelle em que às 
Fopas do duque da Terceira entraram na capital, 

Hoi contada à redacção da Chronic a David 
da Fonseca Pinto, o qual depois foi substituido por 
José Maria da Costa e Silva condjavado por José 
Maria de Sousa Monteiro. 

A Chronica era encimada pelo escudo das ar- 
más reges portuguezas, que all figurou até ao n. 
Do ge 18 de marco de 1834 passando no seguinte 
numero a ser collocado entre ns palavras Ólron 
ta de Lusboa, tendo por baixo do dito escudo um 

  

   

  

  

  

  

livro aberto (a Carta) em que se 18, em aypo mai io pare Conan 
O ultimo numero da Chronica Constitucional 

de Lisboa, nº 151, é datádo de 2» de junho de 
1824 Em | de julho seguinte appareceu a Gazela 
Oficial do Goerno 

Era então ministró do refo o conselheiro Ben- 
to Pereira do Carmo e diz-se que aquela modifi 
cação no titolo da folha official foi sugerida por 
Agostinho José Freire, 

Esse titulo continuou inalteravel até ao n.º 93, 
4 de outubro de 1844 — ficando restrieto simples- 
mento ao de Gazela do Governo passando a ser 
inserta na folha além da parte oficial uma parte 

o official, na quil se proméniam exarar «todos 
os objéctos de intérêse público» programa que 
procurou seguir até ao nº 157 = d de dezembro 
do dito anno — em que imudgu o titulo de Gazeta 
ár, retomar, no comeco do anno seguinte, O de 
Diario do Goberno, o qual nunca mais perdeu até 
1ão. 

Foi redactor da Gazeta Official do Governo o sr. 
José Frederico Pereira Marecos desde julho de 
1834 até ao fim de 1895, 

O Diario foi successivamente redigido pelos sr 
Paulo Midosi Senior, Bariholomei dos Murtyres 
Dias e Sousa (de julho de 1835 à q de setembro 
de 1836) João Carlos Lara de Carvalho (de 16 a 
3 de setembro de 1816) Antonio Pereira Ferrea 
Aragão (de 3o de setembro à outubro de 1837) 
Alexandre Herculano, José Fredérico Pereira Mi 
recas (segunda vez : desde janeiro de 18890 até 9 
de fevereiro de 1842) José Feliciano de Castilho 
Barreto e Noronha (de 11 à 18 de fevereiro de 
1843) José Maria da Silva Leal (parte de 1844 e 
mos mezes de 1845 e em 1849 pela revolução 
Minho) Eleutério “Francisco de Castello ránco 
(ultimos mezes de 1845 até setembro de 1847) e 
lenacio Vilhena Barbosa (de outubro de 1847 à 
maio de 1849). Este ultimo foi exonerado por eds 
sa de um artigo que appareceu no n.º 111 daquele 
ânno no qual se accusava 6 parlamento de er fal- 
lado muito e trabalhado pouco. 

Esse artigo acabava com o seguinte period 
+.» Porém se o parlamento mereceu tão fortes 

constras, se varies considerações, do quê nos pa- 
rece razoaveis & justas, o désculpam de alguma 
sorte pelo pouco que n'ésta sessão tem feito à bém. 
do paiz, cumpre-lhe exforçar-se para bêm apro- 
veitar O tempo que resta; e, se Emprévar ainda 
exiorços, como esperamos que far sinda póde 
atender a algumas necessidades publicas com que 
ganhe creditos é satisfaça o paiza 

Este artigo Serviu à oposição de arma de ata-| 
que ão govêrno, declarando à camara que sé acha- 
va suscepubilisada por ele e perguntando ao pré- 
Sidente do conselho se lhe assumia à responsabi- 
idade. 

O chefe do gabinete, então o conde de Thomar, 
declarou que aquelia era a ópiniio individualido 
auetor do artigo é que o govero nada tinha Com 
Ísso, mas que trataria de dar plena satisfação d ca- 
mara por medidas que ia adoptar. 

“As providencias prometidos não sé fizerara es- 
ilhena Barbosa foi exonerado de redactor. 

&'os artigos políticos na folha official 
cessaçam desde então. 

ilhena Barbosa, escriptar honrado e conseien- 
joso, veia à Daria justifcare publicando na 

União (nº 111 de 19 de múio de 1849) Um artigo 
de defeza que foi excelientemente acolhido por 
todos os jornalistas independentes e honéstos: 

decuivamente, quem ler o artigo incriminado. 
mal poderá comprehender como à camará legisla- 
tiva de então sé melindrou por tão pouco, hojo. 
que os proprios ministros lhe dizem face à face 
coisas muito peiores ! = Hb 

"Temos como cérto quo aquelas phases di. 
das pelo redactor da folha olfcial ao parlamento, 
ou dntes, à opposição, que em todos os governos 
tem Sião obiueonisia, não eram moi que o 
roprio pensar do governo, mas José Marcelino 

Re Bá Vans (servindo por doenca do duque de 
Saldanha) não quiz, ou teve medo de as perfilhar, 
resultando os fáctos que depois se déram. 

        

  

  

  

    
  

   

  

  

  

   
    

    

      

    

Dissemos algures que nos oficites das secreta- 
do havia sido concedido o privilegio da 

impressão e emulumentos da Gazeta pelo alvará 
de'23 de fevereiro de 1760, renovado depois por 
D. Maria | pelo decreto de «a de maio de 1781. 

'O absolutismo acabou com esse privilegio, 
em 1822 pelo artigo 15º d. lei de 12 de junho as 
córtes constituintes o incluiram nas suas reformas 
liberaes, não pelo simples fucto de ser privilégio. 
o que pouco se concilia com as ideias da lberda 
de! mas porque os emolumentos da folha official 
iam beneticiar muitos funccionários publicos, sem- 
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pre ná mossa terra malremunerados e vivendo nas 
maiores dificuldades: 

(Continday Silea: Pereira. 
poe 

SEGREDO ANTIGO 
Romancé pelo Morgado de Fortinhães 

(Contingado do n.º 881) 

A 

Coinéidiu com astes acontecimentos, a maior 
alegeia que agitou os annos mocos do puplilo do 
Jet Edo À ua correspondencia, interceptáda 
rante algum tempo, tinha sido afibal pestada per 
as manos da “Eintureira, que. soubera allciar 
Com palavrinhas dóces, sus empresa, uma créada 
Sera do Valmelrão, = rapariga aldeá que unha às 
Siruades experimentadas pela audacia ardilosa de 
e detasiros sivaes, na ida epocha dos seus 
inbores campestres, Esta rapariga, que tinha O 
convidativo mome de Felisbelia, recebia as cartas 
da mão da Timoreira, e a eli, gualmente, entre. 
asa as respostaé de Rosalia. Mas, como um dia 
five Eatovams é 0 achasse «bém parecido,» resol- 
Ve iba: poe Cont Proprs E ima o au 
io nau da “iotareira. Para este fim, começos 
Ricardo, quest a provocar às abordagens do 

adatia como dile parecia não perceber O 
deli oho aproveitou a oecusiio em que à ama lhe 
“ssh dado uma carta, & em logar de ir entregal 
Goro de Costutme, À Tintorerã, esperou que 
devam passossa é armando o rôsto, de tm emb. 

ao pabor, fes a entrega directamente. Depois 
ste dia únea mais a Velha interveio no nego- 

cio se [ol necessario que Estevam continuasse 
na e à ajudar lhe a «porca da exitencins, 

Para que ella ão alarmasse toda à rua, com a suá 
Drdipoação de medianeira espoliada ! 

Gin quanto Clara andasse agora cada vez mais 
ilúdida dom as intenções de Estevam, que tenta- 
va desviar Suspeita com um jogo de ternura íria- 
mente estudado, O capde prospérava. no coraçã 
de Rosalia, que lhe dava todos os pensamentos 
“com Ingentidades que. revelavam a crença pro 
api e deliciosa do primeito amor sentido 

Mas, um dia, pareceu a Estevam que as clfusões 
“da ouê paixão O: custo enbram na folha de papel em que diariamente as trasladava, e começou à 
dnist, já com Rovalia, já com a treada, ná ne 
abs dadd de Wine cntrêvita em que ambos po dessem cormuniçar iyremente, 01 segredos que O Eoração. ão Quaava contar ds cartes: À pri Pio, à Graneirinha negou-se, admirada da andacia Re tal desejo; mas as insistencias de Estevam que Felisbela. auxilavo, insinuando-he a foclidade 
com: que. udo se cônseguiria em segredo, acaba- 
ram por lhe arrancar o consentimento é, uma Boite o pupilo do José Elias, escalou o muto do 
cinta com ajuda da. nespereira, saltou para o jardim do Palmeirão, e no mesmo Instante encon. fg um talo que 6 fulbu a um pavio de ver- 
fire = segrédou-lhe a creada confidente, 

A sena et ab ja a retirar-se, scretamente, mas a voz abuf da de Rosalia clamow-a dentro : 
olive 
Tinha senhora, E Não vás, fica ahi, é porta, a vigiar que cão veria alguem, e ui 
À rapariga, que êncarava com certa pilosophi astês itansds dá Ginos materias, olhou com pas- m6 para, a ama; depois, vendo a toda convulsa 

da emação e do fecal, teve um sorriso singular, e pôz-sé de atalaya, emiquanto Estevam, camindo molodr ae atenmente” aus pts de Rosa, excl môva, beijando lhe as mãos tremulas = Meu amor | Meu amor Desde “este dia, uma confiança mutua êstreitou mais aqueles corações tão divertamense forma: dos, mas onde 0. mesmo amor abrir candães de 
gal tenvr, porque amos les eram nseros + 56 pobre Clarinha vivia iludida por cariciss pre. meditadas, e, sempre confiada é rente, cada vez Je abandonava com mais ardor aos desejos desse Fopas ue a/foraondra, indecesaivel de Outra, es 
aimolava É Rosalia pouco conhecia das condieções sociaes que cercavam o homem que amava. Sabia que o seu naseiménto havia um mystério, porquê O proprio Esteram Io dissera, daurando & stsgma da" Sua. bastardi, com uma! historia comaneica, conesamente miginada sabre: ds suas reminis? cencias de lnner em que havia ama condessa “um prelado lutré... Esta preferencia com que 
De tor iai los sro a on 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

     

  

cipes responsavel pela sua existencia, fora-lhe sug: 

  

  

Pia o eaçuEularidade de ter O seu destino 
Berica Prutelia humilhante de um sacristão. As- 
Vi ud era explicavel e airoso... E m'esta onda 
de tonfidencias, o rapaz não occultou que do per- 
frei 25 anos, se operária talvez uma radical al. 
Cerscão na sua vida, quando os papeis legados. 
Pela velha. Pimenta, fossem emtim violados pela 
Bganciosa curiosidade. 

'Os encontros no parilhão do jardim repetiram» 
se todas as semanas, sob a vigilancia da creada. 
No delicioso fervor dos primeiros momentos, 
No ee furado: mutua. fidelidade, planeando as 
lo nupcias para o tempo em que à entrega legal 
So papeis que O José Elias conservava, compie- 
asse a existência de Estevam, Rosalia prometia 
Véer qualquer repugnância que a tia Florencia 
Gpposesse ad enlace, recordando as palavras quê 
Shao profecia ao morrer, em que ordenava d 
Sera filha a livee escolha do seu futuro, 
transmitindo, recip 

    

    
ocamente. o valor necessario 

Vara” o bem dos seus desejos, ambos eles viam 
a serie de dias. decorrer com impacienia, à larga serie de dias 

Sae as separava desse futuro 
digo esperanças. ; 

o ese osalia dispunha, pensativamente al- 
a Ma jutras do oratório Tamihar, quan- 
So" Esisbela aprareceu à por 
ora D, orem 

menina io favor de lá chegar 
Vous Elia onde está? 
oa de vishas com o senhor conego Pes- 

ara o out senhor que não conheço, Natura. 
mente, parente. 

B', denhor novo, muito bom posto, mesmo 
mino: que em é que tra não sei que num 

Peas um vidro colado 
o dare mento, a voz aguda de D. Florencia, 
sab do corredor, impaciente: 
Dali! TJévou, 1 
Nao té dores Vos já, já 
E Ne ft ão sobre uma jardineira os cravos 

q a ispondo, sorceu à um gabincie pro- 
una. Tinotos em frente de 
e o ndo ligeiramente o penteado, 
abalo Pat HOM, esentação do, bacharel 

Arena lavras em que Se adivinhava uma 
Ses nascente, tales, derivada da amizade 
semp qo 6º conego lhe merecia; e Rocaia 
Solte Sede notando à estupeiseção, uam 
e Sque o advogado a cumprimentavo 
di e Silvesiro — interveio jovialmen: 
Fo a promenteu que. vencia a 
o Serães, Abi têm a proprie- 

“ella que lhe agradeça | 

  

    
   

anda dizer se a 
exciamou ella.   

    

    

    

      
   

  

   tári 
bjao tentou um sorriso e balbuciou : 

Eu agradeço... 
minha senhora, não agradeça 

— sto, de. 

  

= Decerto. 
Não agradeça, 

nada, sem” ver! — atalhou o conego. 
Coisas judiciaes, é sempre incerto. É o 
codos lnal em prometter uma coisa que não está 
nos mãos d'elle. E 
Rio, já serenada, interrompeu, amavel- 

o o mesmo, Basta que o sr. doutor empre- 
gua a sum bon vontade, pára que tanto minha tia 
oco eu, lhe fiquemos muito reconhecidas, 
corto, decerto, — concordou D. Floren- 

   

  

triumpho não deve ser dificil 
o omem ! ha muita maroieira por esse mun-. 

dot E” bom estar sempre de prevenção, - atte- 
nuou 0 conego. ê 

D. Florencia interveio, 

ore cão, conego LO senhor, tambem, descon: 
fia de tudo É Mas seja lá como fôr, acabou se ! É 
dao que eu gostava de vencer a questão, mas 
Certo Obcetudo: para abater à prõa ao meu con- 
Cedar, E mais Um capricho do que outra coisa, 
TFodevia, para. melhor conhecer as. particularida- 
dee do lglo, desejava que. o senhor fosse pes- 
soalmênte À quinta E uando v, ex quizer. Qu Enio colmbinimos já um dia... Vas 
mos de manhã, é melhor. .. Podemos alé á jan- 
tães é fazemos d'esso obrikacão um pasécio agra 
Javel, Que diz, conego ? Já sé sabe, o senhor tam. 
bem fica emprazado para nos acompanhar. 
2 Que hei de eu dizer, minha rica: senhora ? 

  

  

com um sorriso fami- 
  

  

  

Digo que sim, minha senhora, que estou, como 
sempre, às suas ordens. TIO peior, é que se aborrecem, decert 
Contrariou delicadamente Rosalia. Um dia intéiro 
de Campo | O senhor doutor, pelo menos, vae-se 
aborrecer mortalmente | — Eu? ! Como v, ex, se engaua | Não ha nia- 
ém que ame tanto à paz campestre como eu, 

inha senhora | e O conego arregalou os olhos, niuma mimica de 
espanto, mas nada disse, porque as palavras de 
D Florência. imediatamente lhe reclamaram a 
atenção 

  

    

tão façam favor de destinar O dia, — ex. 
clamou ella. 

— Nada, nada, v. ex * são quem manda, 
Não... Diga lá, conego, quando lhe con- 

vem? 
— Pra mim é o mesmo. Nunca tive semana. 

mais livre do que está : 
Então, diga o senhor doutor. 

Não, minha senhora. Será quando v. ex » des 
terminem, — Ai, que cerimonia. 

T Va, diga então à titi! — exclamou Rotalia. 
Pois bem Pode ser na... Quinta feira, de. 

pois de ámanhão serve-lhes ? 
= Maravilhosamente ! — fez 0 bacharel, secuns 

dado por um violento accesso do conego, que es. 
tava asfisiado por um espirro 

Os dois homens ainda se detiveram muito tem- 
po na cassa do Palmeirio. Silvestre trabia abstrac. 
gões e pouco interesse pela, palestra de D. Flo- 
Fensia, os olhos esquécidos no delicioso perfil da 
Sobrinha, com quem afinal incetára um dialogo á 
párte, deixando o to concgo só, sob o palavrear 
incestante da, velha. Rosalia, vagamente enleada 
por aquella deferencia, sentia os olhos do ado. 
gado percorrerem à sua formosura, é admira 
Se de que o seu coração, cheio do aior de Este. 
vam, não se revoltasse contra à singular persis. 
tência dessa contemplaçã eo 

Sem poder explicar o motivo, Silvestre, que ti 
nha sempre dificuldade em fugir no seu habito 
de conversação vivaz e cambiante, surprehende 
se à dissertar, com à adoravel brasileira, sobre à 
vida affectuosa e retirada, tomando só, nos mo- 
vimentos da sociedade, a parte que elles têm de 
mois superficial e menos perturbador. Não lhe es. 
condeu, comtudo, a admiração que lhe causayá 
uma senhora tão nova e tão formosa, com todas 
as qualidades inherentes á ventura, passar 6s seus. 
dig encerrada esse velho casarão, consumida de 
orações e de todo esse tedio espesso com que à 
Santa Igreja. costuma galardoar 0s seus Reis. Ella 
confessou que a educação que tivera, sempre re 
colhida, sob a amizade dos seus, lhe amoldar 
espivito a esse fastídioso regimen de existenci 
“de mais, como sahia pouco & nunca andára invol- 
“vida, em tumultos de mundanismo, os seus desejos, 
fatos de estimulánte, conservavam:se adormeci- 
dos. e tendo ja mais Ue vinte annos, não pensara 
ainda na felicidade com que outra qualquer exis- 
tencia pudesse iluminar & sa juvencude 

itosnlia, quando dizia isto, não se lembrava de- 
certo do juramento que a ligava a Estevam. Os. 
corações senáiveis têm, ás vezes, d'estas incohe-. 
rentes abstracções. 

Afinal O conego ergueu-se em despedida ; Sil. 
vestre, sem vontade, crgueu-se tambem ; exentre 
gs ultimos cumprimentos, a voz de D. Fiorencia 
lembrou : 
=-Então esta combinado. Na quinta-feira va- 

mos a Serfies. Lá mando a carruagem ds toho- 
ras da manh, E preciso madrugar, senhor doutor! 

— Oh, minha senhora, com mil vontades. Ainda 
ug fossa ds é da manhã 

uando sahiram, em caminho para casa, o co- 
nego disse ao sobrinho : E 

— Sempre tu és Um farcista! = Butt Porque? =A dizeres és brasileiras que gostavas mito. do Campo, e a, sim senhores... Cafinl de con- 
às O que ta quirias era Já não pôr O pé, em Se- tas O que ta quirias pôr o pé, em Si 
= Ora ; 0 tio tem Coisas ! 
O concio riu 
= E elias comeram:na ! Tens Iabia, maroto. À 

D. Fiorencia ficou babadinha por ti, pelo teu pa- 
layriado, Disse me que eras um perfeito cavalhei,. 
ro, E: o que eu te digo : entraste-lhe no coração! 
==Abrenuntio ! No coração da velha? .. Safá, 

reverendo to, não quero tal habitação ! 
— Homem, — fez & concgo, philosophicamen- 

te;— casas velhas são as mais bem feitas, 
“Pois habite-as, reverendo tio, é deixe-me as 

novas para mim. e DSO, deixo ! Que semi tenho eu, senão 
deixar !... E" verdade, olha lá; e que tal à so- 
drinha ? Vocês pegaram se a falar, nem que fos- 
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sem já, muito conhecidos... Quer dizer tu, no prio, quando la amparo este embur. 
O outro, vagamente entendo, encolheu os hom- 

bros, n'uma evasiva discreta, pd Não me lembro 
— A sobrinha ?.. Vais 

vestre murmurou, palidamente: E j 
= Al, é verdaile, não me lembrava dos teus, 

principios antimatrimoniaes.. Pois meu amigo, 
fázes uma redonda asneira ! Quando elias asim 

197 sabes o que eb” Oque 
galda sua convieçã 

  

    

  

    
      

    

  disse o conego com toda a for- 
  

(Continua) 
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REVISTA POLITICA 

ão, assonbio. ne o gra do, quê todos colheu do upres di branda dos costimos indigenna Ego ento que nm dia apareceu ao Diario do 
GoBerno, à deito de um eupregado public, de 

    

      

      um funeeionario do primeiro estabeleciment 
do pair, o secretari i 

A 
rela aba do at à ifêatado, pablicamento. contra a imetituições vigontes, fezendo parte. do uma, comissão repu 

Diga a Tae Alba Ns reapitamos na das policies lo todos, quer clio aja rebrogridas, como; as do um aeblonin: 
porque a liberdtdo dn pensar um direio tão na: 
Earl, que, 16 custa a “compreender que ua conquista & manifestação fbeao. miar derra- mar tanto sangue, em, luetns contra 0 despotismo 
esmagator da verdade do pensumen Cas porque respeitamos ente: por 

melo de força que. 
pplicar o. prologuio do: «quem 

Raoni an 

aber de a putros querem tambem. Costunados. como estamos a esta liberdade l- cencitea, muito proxima da anaretia. foi flludo € discutido em todas ne folha o caso de haver um governo que demite u público, po Gino ato Conspie, contra a e soh o Veg 

Vero portuguez que ze o que fizem todoos 
governos do mund Um acto nadim da força mun e si no sa Vemos de até O proprio governo ve ndivirou de'6 

  da universida de de € 
  

  

  

  

  

  

  

  

    

        

  

  

   
“Aqui se podia. 

diz 0 quer, ouve o que não quere, P   
  

  

    

  

           

   
  

  

     po: todos 08 ogares comuns das persiguições, alo caraca, a lo emete e até a da 
Jorea'; veio tudo, menoa o bom senao e a razão, à mo 80 esto, paiz não tiveso mem rei mem roquio, devesse deixar a cada qual 0 direito do conspir livremente, par atsim ser nentada a iberdadr quo a Carta Suit a ente povo Gra se oe corlpiradoros entendem aseét o direito de conspirar, não devem negar o go mo o digito de, elos meioa qua melhor entender, repremis e ensiigar dentro da ei, caes conapira: dica. De antro modo não so dofinirino govuino o paia O que, por veses, é preciso cotar, 
ai so Habo no certo qual seja. A inção por emquanto tom determintda int 
tuições or” vontade da ava mori e no governo canspro Mantel at e fizer aewpeital as e mal-irá aquailo que assim não prosoder. E poe ato que emquanto a imprensa apponício- 
nista atacava O governo pelo sou neto de Força, à 

do paiz, io meio do espanto que lhe pio 
ate Sant de. Torça, de razão no gotermo 

ve comproliendon que é precião Davos algnem 
A im continuam a serem infelizes as oppe 

  

    
  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

      

    

  

AVEIRO — Carta po Sewmon Das Bariocas 
(Copia de uma photographia) 

  

   Alibninto Para. que não pague na cont n. conseguido afiutar dos sofra nabi aumento” das aeuínas, no que, em verdnd o povo tem dado lições do bem mento à quem o pretende 
EO que Cstá acontecendo corm as contribuições é 

ação iboral, do repoblicanos e monar- 
Tbúlica está prestes des. 
nt. “Quando o pais inteira pod adminitra nhecendo,  meconsidado 

que administram vez de fazer poli a 
Capes de TE 6 este mau camiuho seguido pela opposi dustado do po 
der, descobrindo governo. Cano o iriam de tudo isto os velhos políticos que hoje dormem é sombra dos eyprestes Afvor due dá tata sombra. como o cano do mma chami 8, Bigura do rhetorca que val tanto como os di 
so tom realitado, doado Cheira. Ventos ntê Mata 
Gem Enquanto ao parlamento nada e sube por em: 

6 rcapeito da sur reabertura apetar, de 86 dizer que abrirá em março. O quo” pureio, gerto é que não abrirá, mas que 
nest digo ido o virão outras oleieõos logo que e- 
deja publicado O novo codigo administrativo, e ro 
fina eleitoral que estão sendo vlaborados pelo go- 
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um acto de dietadura com que o paiz 
ndado, gragus à esterilidade parlamen 

Ear que apenas tem enbido, n'estes nltimos tempos 
produzir rhetoriens estafadas em sessões tumultuo- 
aus de um parlamentarismo reles, 

Em dietadura ainda, ultimou 0 governo um cone 
trato com o Banco de Portugal, que tem sido apre- 
ntado como altamente vantajoso para o pais, 

“Nós não nos pronunciamos sobre esto contracto, 

    
  

      
   

  aguardando lhes ns consequencias o quo sempro é 
melhor da que disparutar sobre o ento, como temos 
io li om alguma fila políticas. Para nós entendemos que o contracto terá tod ns valitaans que vo podem alcançar em negocios de ainheiro, cj solução tem do sor atada, «o 
Gérto 6 que, avesar de todos os artigos que os jor- 
Sa tem editado sobre tal convenio, ainda não con. Regutram tirar mada m Himpo da questão, 

Decididamente ns finanças não É o forto dos nos- 
sos politicos, antes pelo contrario. 

Teigora est provando tm andrajoso mascara- 
do, quo defronte dx mos janela est pedindo om altos berros dosreisinhos para o pelho. 

     
  

  

  

     
  

    
Ui   João Verdades 

  

Almanach lllustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1895 

Está publicado e á venda este interessante an- 
nuarioilustrádo com grande profusão de gravu- 

“À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Flores no Campo Grande. 

Preço xo) réis — pelo correio axo réis. 
Empreza do «OCIDENTE», L. do Pogo Novo, Lisboa 

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço de capa Boo réis, franco de porte. 
Preso da enpa e encadernação 199200 rés. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

  

  

Reservados todos os direitos de proprieda- 
dl rtineion e Ntiomarh. 
  

“Sp. arara E Sanches, Rua Nova do Loureiro, 96 a 57


